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Introducción: en el presente trabajo se analizaron hábitos de estudio, el estrés 
académico y su relación entre ellas, en estudiantes de una universidad pública en Lima. 
Materiales y métodos: se utilizó un estudio transaccional, descriptivo y correlacional a 
una muestra, de tipo probabilístico, que estuvo conformada por 316 discentes. Los datos 
fueron recolectados en el mes de junio del presente año, utilizando dos instrumentos de 
investigación, el Inventario de Estrés Académico de Barraza y el Inventario de Hábitos 
de Estudio de Vicuña. Para el análisis estadístico se utilizó el coeficiente de correlación 
de Spearman, para determinar si existía relación entre hábitos de estudio y estrés 
académico. 
Resultados: Los resultados muestran que el 77% de los estudiantes presentan un 
nivel de estrés moderado a profundo; en cuanto a los hábitos de estudio, el 13% tienen 
hábitos de estudio de nivel muy negativo a negativo, mientras que el 57,6% tienen 
hábitos de tendencia negativa. En cuanto al análisis inferencial se encontró que los 
hábitos de estudio y el estrés académico están relacionados de manera directa. 
Conclusiones: los hábitos de estudio están relacionados positivamente con los estresores 
académicos y síntomas o reacciones físicas, síntomas o reacciones psicológicas y 
síntomas o reacciones comportamentales al estrés académico, sin embargo, no están 
relacionadas con estrategias de afrontamiento. 
Palabras clave: hábitos de estudio, estrés académico, estudiantes universitarios. 
 
Abstract 
Study habits and academic stress were analyzed in this paper and their relationship 
between them in students of a state university in Lima. A transactional, descriptive and 
correlational study was used. The sample consisted of 316 students. The data were 
collected in June of this year, using two research instruments, such as the Barraza 
Academic Stress Inventory and the Vicuna Study Habits Inventory. For the statistical 
analysis, the Spearman correlation coefficient was used to determine the existence of a 
relationship between study habits and academic stress. The results showed that 77% of 
the students present a moderate to deep level of stress. Regarding study habits, 13% 
have study habits from a very negative to a negative level, while 57,6% have negative 
tendency habits. Regarding the inferential analysis, it was found that study habits and 
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academic stress are directly related. It was concluded that study habits are positively 
related to academic stressors, symptoms or physical reactions, symptoms or 
psychological reactions and behavioral symptoms or reactions to academic stress, 
however, they are not related to coping strategies.  




Introdução: no presente artigo, foram analisados hábitos de estudo, estresse acadêmico 
e sua relação entre eles, em estudantes de uma universidade estadual em Lima (Peru). 
Materiais e métodos: utilizou-se um estudo descritivo, transversal e correlacional, em 
uma amostra do tipo probabilística, composta por 316 alunos. A coleta dos dados foi 
realizada durante o mês de junho de 2019, utilizaram-se dois instrumentos de pesquisa, 
o inventário de estresse acadêmico de Barraza e o inventário de hábitos de estudo de 
Vicuña. Para a análise estatística, utilizou-se o coeficiente de correlação de Spearman, 
para determinar se havia relação entre hábitos de estudo e estresse acadêmico.  
Resultados: determinou-se que 77% dos estudantes apresenta um nível moderado a 
profundo de estresse. Em termos de hábitos de estudo, 13% possui hábitos de estudo em 
um nível muito negativo a um negativo, enquanto 57,6% têm hábitos de tendência 
negativos. Em relação à análise inferencial, verificou-se que os hábitos de estudo e o 
estresse acadêmico estão diretamente relacionados (p = 0). Conclusões: os hábitos de 
estudo estão positivamente relacionados a estressores acadêmicos e reações ou sintomas 
físicas, sintomas o reações psicológicas e sintomas o reações comportamentais ao 
estresse acadêmico, no entanto, não estão relacionados a estratégias de combater o 
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